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Rio de Janeiro, 25 de maio de 1964V

Senhor Presidente:

Na qualidade de representante deste Banco junto 

à Missão Tulo Hostílio Montenegro, tenho a satisfação de encami­
nhar a V. S.£ as sugestões do Grupo de Trabalho constituído 

Departamento Economico sobre a reformulação do sistema estatisti- 

co brasileiro e os necessidades de dados estatísticos para .a pro­
gramação global, setorial e regional do desenvolvimento economico.

no

o

*

Aproveito o ensejo paro reiterar a ?, S.a os nos­
sos protestos de estima e consideração.

PROFESSOR JESSÉ MONTELLO

í

1

Ilma Sr, ,
Dr. TULO HOSTÍLIO MONTENEGRO
DD. Presidente da Missão Tulo Hostilio Montenegro

J



NOTA PRÉVIA

aAs responsabilidades,do Banco Nacional do Desen­
volvimento Economico no exame sistemático de programas de inves­
timentos setoriais e çegionais, obrigam-no 3 permanentg solicit£ 
çoes ao sistema estatistico nacional, que poem em evidencia a suã" 
debilidadg, 0 descompasgo entre as necessidades de informações 
e dados sobre fatos econqmicos e sua reaf disponibilidade foi ob 
jeto de discussão sistemática no I Seminário de Estatistfca (De­
zembro 1958), e no Grupo de Trabalho da COPLAN, constituido pelo 
Decreto Í.283, de junho de 1962.

A maioria das recomendações apresentadas naque­
las duas oportunidades, em particular quanto as sugestões indica_ 
das,no trahglho da COPLAN, reveste-se de total atualidade,e mere 
cera, sem duvida, a cuidadosa atenção da Missão TULO HOSTILIO MÕN 
TENEGRO, organizada pela atual administração superior do IBGE.

Valeria, no entanto, destacar, desde ja, dais pla_ 
nos para discussão jos problemas relativos ao aperfeiçoamento do 
atuQl sistema estatistico nacional. 0 primeiro deles diz respei 
to a fixação de bases para a reformulação dos sistema, objetivan 
do dar-lhe nova estrutuça administrativa, prevendo inclusive fon 
tes de recursos, de cjrater permanente e com capacidade spficien 
te para oferecer ao novo sistema os meios indispensáveis a 
operação eficiente.

sua

0 çegundo aspecto cuja importância dispensa maio 
res especulações, e o da necessidade de ser fixado,,em nivel na. 
cional, um PfANO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, que devera revestir-se 
das caractqristicas de planejamento diretor das atividades do sis. 
tema estatistico nacional. A elaboração do referido PLANO foi 
objetq de atenção das duas iniciativas citadas anteriormente - o 
Seminário de Estatistica e o Grupo de Trabalho da COPLAN.

Para maior clareza da exposição, as sugestões o 
ferecidas foram grupadas em duas categorias, emborQ compleménta- 

reunindo-se na primeira aquelas concernentes a organização 
administrativa; e, na segunda, aquelas indicações e recomendações 
que parecem relevante§ na preparação*do que se convencionou de_ 
signar de Plano Estatistico Nacional.

0 prazo exiguo de que^dispÕe, não peçmitiu^ao D. 
E. aprofundar ou detalhar as proposições oferecidas a fissão Tu 
lo Hostilio Montenegro. Limitou-se, pois, a apresenta-las 
suas linhas mois gerais.

res ?

em

II - REFORMULAÇÃO DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL: BASES

As recomendações do Seminarfo de Estatistica, 
trocinado pela Confederação Nacional de Industria, e do Grupo 
de Trabalho da COPLAN satisfazem plenomente, como ponto de parti

P£L
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da para redaçao dç anteprojeto-de-lei. A centralização dos 
vantamentgs estatist^cos, a separaçao precisa entjre as ativida­
des estatisticas, propriamente ditas, das de carater geográfico, 
com a criaçao do INSTITUTO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICA - IBE, as, 
sugestões de se estabelecer um Fundo de Estatistica, ou fonte pro 
pria e suficiente de recursos que possibilite a consolidação e de_ 
senvolvimento do çovo IBE, a definiçãç de prioridades para os le. 
vantamentos estatisticos, são teses validas e atuais.

, 0 IBE deveria ser unj órgão centralizador direta
mente responsável por todas as estatisticos basicas nacionais,in 
dispensáveis ao planejamento e ao controle da execução dog pro - 
gramas nac.ionais de desenvolvimento economico e social e a^segu- 
rança nacional, em particular, nas fases de coleta, apuração e di 
vulgoçao. Desse modo os levantamentos promovidos pelos serviços 
gjinisteriais que hojeAintegram o sistema devgriam passar para o 
âmbito exclysivo do noyo Instituto, ficando esses orgãos encarde 
gados de analise estatistica e estudos especializados'de interes 
se exclusivo das respectivas unidades administrativas.

Parq a realização desse objetivo ^.deveria o IBE a_ 
perfeiçoar os seus métodos d§ levantamentos estatisticgs, adofcan 
do sempre que conveniente, métodos desamogtragem. Nos últimos tem 
pos os levantamentos por amostragem yao tem sido utilizados pelç 
IBGE na sug maxirna potencialidade. Ha dados e informações que so 
mente por esse método poderão ser obtidos com tempo suficiente p_a 
rg sereip utilizados. Exemplos a serem lembrados para aplicaçço 
desse método de trabalho sao os de coleta e apurgção da estatisti_ 
ca industrial e agricola, cujos resultados não Çera sido ofereci­
dos com a presteza e particularização desejada a interpretação e 
formulação de programas e projetos de investimentos nos dois seto. 
res de atividade economico.

le

• v

0 IBE teria de contar com pessoal habilitado em 
probleqjas de amostragem, econometria, demografig, estatistica de 
alto nivel, programadores de computadores - eletrónicos e técnicos 
capazes de cooperar, como consultores permanentes, na fase de pla_ 
nejamento e critica de levantamentos especializados. Os limitados 
recursos e a forma de remuneração em vigor no Instituto não 
permitem reter o pessoal qualificado em seus quadros, mu^to embo­
ra ja disponha o Pais de elementos identificados com aqueles pro 
blemas, graças, principalmentg ao trabqlho pergistente realizado 
pela Escola Nacional de Estatistica e a experiencia do Centro de 
Processamento de Dados do Serviço Nacional de Recenseamento.

Outra observação a registrar para a reformulação 
da atual estrutura do IBGE, calcada em esquema $e cooperação in- 
tergovernamental e coordenado com apoio dos orgaos filiados 
repartições ministeriaig, seria a centralização dos levantamentog 
desinteresse geral. Alem dg centralização de fase de coleta, ja 
praticamente feita pelas ggencigs municipais e inspeÇorias regio­
nais, e da fase de apuraçao mecaniça, ter-se-ia tgmbem o cu^dade 
de organizar no IBE uma unidade própria paça a critjca e analise 
dos resultados finais, testando-os quanto a consistência em rela- 
çãg aos demgis levantamentos realizados pelo Instituto* Tal con- 
tçole estatistico poderia ser realizado com relativo exito atra­
vés da construção e atualização de uma tabela de insumo-pçodu - 
to, na qual se revelaria toda a interdependencia^da estatistica 
economica. Nos demais setores objeto da indagação estatistica ,

lhe

e
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m^todos semelhantes poderiam oferecer indicações mais precisas 
sobre a validade dos resultados e, em boajnedida, para o planeja_ 
mento posterior de questionários, tabulações e outras fases 
levantamentos tradicionais.

de

A construção de uma tabela de insumo-produto da_ 
ria a oportunidade de testar classificações de atividades e gro 
dutos, esforçando-se para uma uniformização ou uma correspondên­
cia mais efetiva de resultados divulgados egj classificações di 
versas. No que^respeita a gstatistica económica, propriamente®, 
ta, a articulação e consistência de resultados oferecidos pela 
referida tabela de insumo-produtq, recomenda que tal tarefa seja 
cçnsiderado dentro de unidade própria do IBE como estudo priori­
tário.

0 funcionamento do novo Instituto, se possivel des 
ligar das atividades do Conselho Nacional de Geografia, reclama­
ria uma organização, cujos traços gerais fixamos a seguir, Coinci 
de a presente proposição com teses discutidas e aconselhadas 
relatorio final do GT organizado na COPLAN,

no

, Organização do IBE - 0 Instituto merece ter
razoavel flexibilidade administrativa, consolidando dessa 
sua posição de entidade autarquica federal. Quatro unidades auxi 
liares deveriam ter uma flexibilidadg industrial bem mais arçpla, 
organizando-se dessa forma como empresa estatal o Serviço Grafi - 
co, o Centro deAProcessamento de Dados, a funcionar como central 
de apuração mecanica, o Centro Nacional de Documentação a ser es­
truturado em comum entendimento com o Instituto Brasileiro de Bi- 
bliografiaAc Documentação e, finnlmente, como Fundação a atual Es. 
cola^de Ciências^Estatisticas organizada com mais recursos para a 
missão de formação e aperfeiçoamento de pessoal,

0 organograma indica as linhas ^gerais a serem con. 
sideradas, excluindo-se outras indicações em nivel departamentglT 
0 ideal serinKque a lei delegasse ao Cçnselho Deliberativo pode - 
res para dar as unidades^industriais, a^Fundação e a Secretaria E 
xecutiva a sua organização e estruturação interna,

^ 0 Departamento de Censo seria destinado gspecial-
men^e a realização dos levantamentos dçmograficos e economicos de 
carater nacional e de amplitude censitária, compreendendo todo o 
universo. Ficaria o Departamento com a incumbência do atual Ser­
viço Nacional de Recenseamento.

uma
forma

0 Departamento de Amostragem envidariq esforços no 
sentido dc promover os levantamentos coptinuos e periódicos, onde 
a nmgstragem constituiria o principgl método de trabalho. Cuida - 
ria este Departamento de todas as series continuas, como, poç q 
xemplo, daquglas constantes das denominada? "Campanhas Estatísti­
ca". Todo este levantgmento estaria, porem, subordinado ao Pr£ 
grama Nacional de Estatistica anualmente fixado pelo Conselho De 
liberativo do IBE. A exemplo do Departamento do Censo também es 
ta unidade departamental teria o cuidado de apenas planejar, ori­
entar coleta, criticar, programarAfcabulações, reservando, no en 
tanto, o trabalho da apuraçao mecanica para a unidade industrial" 
a ser organizada em separado.
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Q Departamento de Estudos e Analises teria como 
principal incumbência a anãlise da consistência dos levantamen- 
tgs promovidçs pelo IÇE^ reunindo era progçaraa comum a reelabora- 
çao de estatisticns basicas, ng forma de indices, indicadores, es_ 
timativas g pesquisas de interesse para a interpretação dos prin 
cipais fenomenos investigados. A elaboração de um quadro>de in- 
sumo-produÇo, copforme acentuado anteriormente, constiuira tare- 
fa prioritária deste Dgpartamento, como principal instrumento pa. 
ra verificar a consistência dos resultados obtidos nos diferen - 
tes levantamentos estatisticos coordenados pelo IBE e outras fon 
tes paralelas.

0 Departamento de Documentação e Divulgação reu­
niria em escala de recursos maiores tôdas as tarefas atuais 
Diretória de Documentação e Divulgação da atual çstrutura doIBGE. 
0 Centro Nacional de Documentação e o Serviço Gráfico a serem or 
ganizados como unidades industriais facilitariam e cooperariam 
com o trabalho do Departamento.

da

As unidades a seçem organizadas como entidades au 
xiliares dq IBE teriam forma juridico-administrativa a rnais fie-' 
xivel possivel, de modo que pudessem cumprir as suas finalidades. 
0 Centro Nacional de Documentação funcionaria como editora cbs pu 
blicaçoes do IBE, divulgando resultados parciais e finais de le­
vantamentos realizadog e atendepdo a consultas bibliográficas e 
pedidos de natureza tecnicq, alem de possibilitar ao governoeen 
tidades pçivadas o acesso a documentação que se reigniria de for­
ma sistemática. A documentação a colecionar deverg estar vincula_ 
da aos campos e aspectos objeto da indagaçao estatistica.

0 Serviço Gráfico ja constitui, na^atual estrufu 
ra do IBGE, uma unidade" industrial. SuaAorganização como empre­
sa vinculada ao IBE para efeito^de controle,de operações nada 
mais seria que confirmar situação de fato ja existente.

A 0 Centro de Processamento de Dados, organizado co 
mo empresa, para atendimento de serviços de apuração mecanica do 
IBE e de terceiros, significaria umg possibilidade de utilizar mais 
intensivamente o equipamento disponivel nos orgãos que compõem o 
atual IBGE.

0 atual Centro de Processamento de Dados,hoje for 
mando parte do Serviço de Recenseamento, constitui o embrião^parã 
a grande central de apuração igecanica do IÇE. Tal recomendação 
const^ dos trabalhos do Seminário de Estatistica do GT da COPLAN. 
De acordo^com a organização que se propoe, todas^as tarçfas de 
programação dos trabalhos de perfuração, tabylação e critica se - 
riam de responsabilidade dos Departamentos Técnicos do IBE. Com­
petiria ao Cgntro oAencargo fundamental de promover cxclusivamen- 
tç as apurações mecaçicas solicitadas, as quais, tanto quando gos 
sfvel ja estariam prèviamente planejadas e estudadas pelos orgaos 
técnicos da Secretaria Executiva.

A Fundação Escola Nacional de Ciências Estatísti- 
cas, com es^a nova personalidade juridicaj disporia da flexibili­
dade necessária para ampliar as suas atividades. A mobilidade ad­
ministrativa permitida pela figura da Bundação, poderia transfor­
mar a Escola no gçande centro nacional de treinamento e aperfei - 
çoamento de estatisticos.

i
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^ Recursos e direção do IBE - A fim de assegurar a
execução do programa centralizado e ampliado, ter-se-ia que 
mentar substancialmente a,dotaçao atual de recursos do IBGE^dan- 
do-lhes, ademais, bases solidas e permanentes. A instituição de 

Fundç Naciongí de Estatistica, recomendado nos estudos do GT/ 
COPLAN e uma ideia a ser explorada,

\ ^ ^ A/

Quanto a direção do novo Instituto, as sugestões 
lembradas são as de dar a um Conselho Deliberativo a çosponsabi- 
lidade de definir e aprovar o^Plano Nacional de Estatistica, a - 
tyalizado anualmente, A versão preliminar do Plano sera atribui 
çao de uma Secretaria Executiva do Con§elho Deliberativo, e ^ 
presenÇaria a soma dos programas especificos elaborados poç Cgmls 
syes Técnicas especializadas, que ouviriam os principais orgaos 
pyblicos e privados que necessitam, habitualmente, de dados esta_ 
tisticos para orientação de suas atividades*

au-

um

re

0 Conselho Deliberativo do IBE se constituiria de 
ym representqnte de cada Ministério e cinco representantes , dcs 
orgaos consumidores da estatistica, estes com renovação periódi­
ca, greferçntemente a cada dois-anos. 0 Presidente do IBE seria 
também o Presidente do Conselho.

i

i



-6-

III - DIRETRIZES DO PLANO NACIONAL DE ESTATÍSTICA

•A elaboraçao de ura programa nacional de estatís­
tica, que obedeça a um escalonamento de objetivos prioritários , 
que determine o campg de investigações, bera como a,profundidade 
dos drjdos e informações que se pretende coligir, so pode ser fei 
ta apos se conhecer o montante dos recursos financeiros disponí­
veis para a sua execução e a estrutura administrativa do siste - 
ma* Uma vez.- conhecidos estes elementos delimitadores da ação do 
IBE, seria possivel demarcar os limites do Plano,

Seria de todo conveniente, todavia, que um tra_ 
balho preparatório, independentemente das providencias que se vi 
erem a adotar para a reorganização administrativa do Instituto , 
tivesse lugar o quanto antes.

A

proprio
IBGE poderia condyzir a uma previa identificação de necessidades 
e problemas estatisticos tanto do produtores quanto de usucàrios, 
A agenda para os trabalhos dessa'Comissão poderia ser calcada no 
roteiro seguido pelo Grupo de Trçbalho da COP^AN, que figura em 
anexo, A referidq listagem de series prioritárias para o P^ano 
Nacional de Estatistica foi examinada e discutida em Assembleia 
Geral do IBGE,

Uma Comissão Eçpecial organizada pelo

✓ /
iilem das seçies recomendadas e constantes^do Âne_ 

xo ha outros problemas bambem importantes para a formulação do 
P^ano Nacional de Estatistica, que não foram considerados nos pa. 
ragrafos precedentes.

✓ Obrigatoriedade do Informante - Reputa-se de ex­
traordinário significação para o sucesso do Plano, tornar-§e 
brigatorio, para o informante? o preenchimento do questionarão oú 
o fornecimento de dados solicitados. Um certificado liberatgriq 
restrições quant^ ao recebimento^de favores fjscais e^crediticics 
por parte do governo, participação em concorrências publicas^são 
alguns {los muitos instrumentos capazes de dar força a condição de 
obrigatoriedade»

o

Intensificar o Aproveitamento de Rep-ústros e Le­
vantamentos Estatísticos Tradicionais - A rique­

za de material informativo constante dqs apurações e registros rea 
lizados para outros fins que não estatisticos recomenda como nor­
ma geral, intensificar a sya utilização som individualizações ou 
particularizações impraticáveis, em face da natureza dos elemen­
tos coligidos, muitos dados coletados e hoje ina provei ta dos te- 
rjam, se convenientemente apurados, grande - significa çao para o Go_ 
vgrno e, mesmo, para organizações privrjdas, tencionem-se, a pro- 
posito, os dados çelativos à arrecjdaçao de impostos, elementos 
cadastrais, estatisticas da previdência social, etc.

Indicam-se, a segiiir, alguns fatos e^fenomerjos e 
conõmicos, fundamentais para a analise e a programaçao cconorjii - 
ca — global, setorial e regional — cuja intensidade e tenden - 
cias deveriam constituir objeto de,preocupa çao permanente na ela_ 
boração do Plano Nacional de Estatistica,



- UNIDADES TÉCNICAS CENTRAIS
IBSINSTITUTO BRASILEIRO DE ESTATÍSTICA -

— CONSELHO DELIBERATIVO

> »

SECRETARIA EXECUTIVA COMISStíES TÉCNICAS
-------- 1

Departamento, 
de Documentação 

e Divulgação
Departamento Departamento 

de Processamento 
de Dados

Departament o 
Amostragem

Departamento 
de Estudos 
e Analises

do
Censo

- ÓRGÃOS REGIONAIS ~ UNIDADES AUXUTAEES

Sistema de Coleta - Industriais:

Serviço Gráfico

Centro de Processamento de Dados 

Centro Nacional de Documentação

Delegacias Regionais N, Ne, Se, CO e S 

Inspetorias Estaduais

Agencias Municipais de Estatística

- Fundação: Escola Nacienal de Ciências Estatísticasôrgaos Filiados e Cooperantes Eventuais
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A - LEVANTAMENTOS ESTATÍSTICOS PARA A ANALISE E PROGRAMAÇÃO GLO­
BAL DA ECONOMIA NACIONAL

1. Series Minero económicas:

(a) Produto Interno Bruto industrial a preços correntes e a 
preços constantes, setorialmente, estimando-§e, pelo me 

os seguintes destinos: veriHas intermçdiarias^ (nao 
para consumo, destinadas a formaçao bru

nos, os seguint
discriminadas), r___ _______,___ *______  . - ., .
ta de capital fixo, para exportação e vendas totais;

(b) Despesa Nacional Bruta a preços correntes e a preços ccns 
tantes;

Distribuição da Formação Bruta de Capital Fixo por ramo 
de atividade, a preços correntes e a preços constantes(es 
timativa - de despesas em :;construçao" efetuada por le­
vantamento direto);

(c)

Distribuição,do Consumo,Privado por grupos principais de 
renda e por areas geográficas, a preços correntes e a pre 
ços constantes (efetuada por levantamento direto);

Distçibuição da IJenda Nacional, por informação direta , 
nos itens de salarios, poupanças de emprbsas (portipos 1, 
rendimentos de propriedade das unidades familiares;

Distribuição de Receitas eDc^pesns^oarrentes e de Capital do S£ 
tor Governo, por categorias económicas e funcionais;

Contas Sgciais de Produção dos Setores citados por area 
geo-economica: Agropecuaria, indústrias:

(1) Fabriçação de Cimento;
(2) Metalúrgica:

(d)

(e)

(f)

(g)

2;1 Siderurgia e elaboração de produtos siderúrgicos; 
2;2 Nao-ferrosos;
2;3 Forjaria„e Fundição;
2;4 Elaboração de Produtos em altos-fornos;
2;5 Estamparia, funilaria, latoaria;
2;6 Serralheira, ca^deraria, recipientes de aço;
2.7 Processos metalúrgicos diversos.

(3) Mecânica:

3.1 Fabrica çao de maquinas motrizes nao eletricas e 
aparelhos p/traçsmissão;

3.2 FabriCQção de maquinas, aparelhos e,equipamentos 
não eletricos para^instalaçoes hidráulicas, tér­
micas, de ventilação e de refrigeração;

3i3 Maquina s-ferramenta s;
3.4 Maquinas e aparelhos p/agricultura e industrias 

rurais.

Á
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(4) Mnterial Elétrico e Material de Comunicações:
4il Mnterial Elétrico;
4.2 Aparelhos Elétricos;
4.3 Material de Comunicações.

(5) Mnterial de Transporte:
5.1 Motoreg marítimos, construção e reparação de em

barcaçóes; ,
5:2 Material Ferroviário;
5;3 Veiculos Automotgres;
5.4 Tratores nao-agricolas e Maq. de Terraplenagem.

/
(6) Papel e Papelão:

6;1 Celulose e Pasta Mecânica
6.2 Papel e Papelão,

(7) Boçra cha
(8) Quimica
(9) Têxtil

(10) Produtos^Alimentares
(11) Construção Civil

(h) Enumeração cb Capital Rçal existente (valor ajual) por in 
intervalo de vida provável e por região económica;

(i) Energia eletrica consumida e produzida. Serviços públicos 
e autoprodutores, Potência instalada;

(j) Sçrie estatística dasxpoupanças autónomas dos Setores En^ 
milias, Governo, Empresas e Resto do Mundo;

(l) Relação dos déficits e das receitas da União e de todas 
as entidades paraestatais;

(m) Estatística de desemprego nos centros urbanos e no campo;
(n) Estatistica das disponibilidades florestais por especie.
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B - LEVANTAMENTOS ESTATÍSTICOS PARA A ANÍLISE E PROGRAMAÇÃO
SETORIAL

B - I. Ingíteritos Rotineiros, o serem promovidos semestral - 
mente:

Produção fisica e capacidade instalada de^produ - 
ção, segundoAas diversas linhas de produção (es - 
clarecendo sobre os turnos de trabalho e sua du­
ração), discriminadas segundo as unidades da fede^ 
ra ção;
Vendas 
de e

Distribuição das vendas, segundo as unidades 
federação;

Consumo de matérias-primas (quantidade e valor) ;

Consumo de combustiveis em geral (quantidade e va 
lor) ;

Consumo de energia elétrica (quantidade o valor); 

Potência instalada e aplicado;

Numero de çmpregados, segundo o grau de qualifica 
ção; e salarios pagos; homem-hora admitidos e de. 
mitidos;

Media mensal do pessoal ocupado.

1.

undo os setores consumidores (quantida.2. S, SQgU
valor;;

3. da

4.

5.

6.

7.
8.

9.

II, Inquéritos Especiais (que seriam realizados com dife­
rentes periodicidades, depçndendo da oportunidade, e 
da prioridade a ser atribuida a cada grupo de indus - 
tria) ,
- Tais inqíieritos deveriam ser levados a efeito pelo 

de amostragem e para algumas categorias de
Como

B -

proçesso
industrias, indagando aspectos <Je importância, 
exemplo, pode ser lembrado inqtlerito sobre:
- A natureza, composição - segundo a idade -„do esto 

que de cqpital do setor industrial (situação do par 
que de maquinas e equipamentos);

- A divulgação de levantamentos industriais para aque_ 
les Estados de maior importância (Sao Paulo. Guana­
bara, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, etc.) deve 
ria descer a maior detalhamento, com a espeçifica - 
ção não apenas das classes e generos de industrias, 
mqs, também, dos grandes grupos e dos grupos de in 
dustrias.

J
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Planos de Aquisição (ou Investimentos) - pesquisa de 
carater permanente, referindo-se, em qualquer hipó­
tese. a semestres:

1, Investimentoç realizados no semestre imediatamçn 
te anterior a pesquisa, discriminados segundo ma. 
quinas e equipamentçs, e construção civil; indi 
cação, no item de maquinas e equipamentos, ind^ 
cação dos recursos utilizados (nacionais - pr£ 
prios ou de terceiros -, e estrangeiros); no i- 
tem de construção civil, indicar apenas o volu­
me e seu valor em cruzeiros);

B - III.

2. Levantamento das aquisições programadas no setor 
para o semestre imediatamente posterior, contem 
piando os seguintes pontos:
a) - valor das aquisições de maquinas e equipamen

tos, discriminadas segundo sua origem na cio 
nal ou estrangeira; fontes de recursos pre 
vistas para a realização das,aquisições,ijj[ 
to e, recursos nacionais (proprios ou de 
terceiros), e recursos estrangeiros;

b) - indicação das finalidades das aquisições^
notadas no item a acima: se para reposição 
de material em dêsgaste^ou para ampliaçao 
de capacidade de produção;

ç) - valor e volume dos investimentos em constru 
ção civil.
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LEVANTAMENTOS... ESTAT-íg TICOS : PARA -A. ANALISE E PROGRAMAÇÃO
REGIONAL Á

' ■ ,<
» ■

• »■

, As necessidades de'informações esta tístiças;pa_ 
ra analise de problemas regionais sugerem modificações nos Çra. 
dicionais critérios vigentes no planejamento do sistema estatis­
tico nacional-, . ..

"• p ■ ' • . A

Qs topicos de maior interesse a^considerar 
planejamento estatistico para fins de interpretação das economi­
as regionais são os seguintes

no

a) caracterização das estruturas regionaip, i- 
dentificando setores e fatorep responsáveis 
pelo desenvolvimento de cada area;

b) indicadores representativos do comportamen­
to da economia regional;

c) definição do grau de interdependência^.regio 
nal, estabelecido com ^poio das estatisti - 
cas de transporte, comercio por vias inter­
nas e interfluxos regionais financeiros.

Para atender aqueles problemas constantest no 
plnno de estudos regionais o principal problema a ponderar e, o 
de considerar r et adulações para. aspectos pertinente^ a cada area. 
Os levantamentos ja. realizados em escala nacional dao suficiente 
informação ba si ca para aproveitamento nacional dos dados reclama 

: dos.
Gomo primeira prioridade vale destacar nos tra_ 

balhos. do sistema estatistico nacional as seguintes tarefas:

1. Reclassificacão. para grandes regiões:
*

t Aprovar, para fins- estatisticosA ad referendum, 
da^Àssembleia Geral do I.B.G.E.^ nova classificaçao de grandes re 
giões,adaptando-a as áreas-problema, objeto de programas federais 
especificos:

* >
_____ Territórios, Acre e Para
Nordeste: Maranhão ate tíahia

1 ■ 1 ’ 1 " v / >

Centro-Oeste: Brasilia, lviato Grosso e Goias
Sudeste: Minas Gerais, Espirito^Santo, Rio de'

Janeiro, Guanabara e São Paulo.*
Extremo-Súl: Parana a Rio Grande do Sul.

Norte:

Na revisão da atual divisão^regional do 
sil, parece pyudente ter em conta a§ subdivisões e divisões re^ 
gionais que vem sendo adotadas nos últimos anos, quando o govêr

Bra-

j
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no federal ou iniciativas interestaduais cogitam de enfrentqr pro 
blemns de desgnvolvimento dg areas-problemas.. Entre,essas areas 
maia çargcteristicas, que tem inclusive, forçado os orgaos de 
informação estatística a uma retabulaçao dos resultados tr adi cio. 
najs apurados e divulgados, destacam-se as seguintes grandes re 
gioes:

I) NORTE - area omazonia definida para atuaçao 
da SPVEA, SNAPP, INPA e BCA -Acompreende a 
grande região norte,com qs tres estadog A- 
cre, Amazonas e Para, alem dos Territórios 
Federais.

II) NORDESTE - ãrea coincidindo com outras deli 
mitações como a do Vale do Sao Francisco pa_ 
rq Cia. do Vqle do Sao Francisco e a do P£ 
ligono das Secas para o Departamento Nacio­
nal de Obras Çontra as Secas. A^grande re 
gião de interesse para a tabulaçao de dados 
compreendg do Maranhão a Bahia. Este tem si 
do o critério da SUDENE e do BNB, na oportu 
nidade,de rejabular o material informativ^ 
disponivel sobre a região sob a sua influen 
cia..

tresIII) ÇXTREMO-SUL - considerando apenas os
últimos estados sulinos, 0 Banco de Desen­
volvimento do Su^ e^o Conselho do Desenvol­
vimento do Sul, orgãos interestaduais, „com 
apoio federal identificam esta^grande arga 
como um todo homogeneo. Sqperpõe-se a suba- 
reas organizadas cgm critério diverso, tal 
como a Superintendência da Fronteiro do Su 
doeste e a área da Bacia Para na-Uruguai.

IV) CENTRO-OESTE - embora ligada a região amaz£ 
niga segundo o preceito legal qug definiu g 
açao da SPVEA^ tem suas caracteristicas pr£ 
prias e homogéneas aceitas no projeto do CÕ 
DECO - Conselho do^Desenvolvimento do Cen - 
tro-Oeste, e na açao da Fundaçao Brasil-Cen 
trai e de outras iniciativas semelhantes.

V) SUDESTE - a grande região economicn conven­
cionada como abrangendo Minas Gerais, Espí­
rito Santo, São Paulo, Rio^de <JaneiroAe Gu£ 
nabgra. Nesta grande região ha referencia a 
suljareas delimitadas como a do Vale do Pa - 
raiba do Sul e a do Vale do Rio Doce, onde 
programas federais tem cursç e desenvolvi - 
mento regular, corresponde a região de maior 
desenvolvimento e para a qual se encontrg a 
maioria dos pedidos de informações estatís­
ticas..
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Se qualquer modificaçõo da atual divisão regio 
nal em grandes regiões levaç na devida conta os critérios ante - 
riormente lembrados ter-ge-a, em totais normalmente divulgados , 
grande parte da informação reclamada pelos consumidores.

As atuais regiões Leste e Sul, nao coincideig 
com as divisões adotadas pelas agencias necessitadas de dados so 
bre a estrutura economica regional.

2. Tabulações destacadas para áreas geo-economicas re-
presentativas, a semelhança de estudos e apurações recentes ,do 
Serviço wacional de Recenseamento,•dedicadas g zonear informações 
dos principais centros industriais. Na estatistica regular, os 
centros mais representativos devem ter tabulações particulariza­
das, Assim, por exemplo, os planos dç ta bula ça o da estatistica 
mineral conviria degtacar principais áreas produtoras para deter 
minado grupo <je minérios, 0 destaque regional poderia terperio 
dicidade variavel e obedecer a programas anuais prefixados,

A A f
3. Ampliar e prosseguir;a serie estatistica denunicxpios

das capitais, agrupando.ao Municipio de Capital outros signifi­
cativos e, inclusive aqueles geo-economica mente dependentes, A 
fixaçao de "áreas metropolitanas" ou "zonas interdependentes" sjs 
riam escudadas pelos orgaos técnicos do C,N,G. e pelos usuários 
responsáveis de programas regionais.

4* Comercio por vias internas de todos os produtos a--
gropecuarios e industriais; promover em base de amostragem. Des­
tacam os produtos-chave nas economias regionais, consolidando le 
vantamentos ja,realizados sob coordenaçfío da Diretória de Levan­
tamentos Estatistiços - DLE. ^Considerar no planejamento de pes­
quisa os grgndes núcleos economicos, que funciqnam como centros 
de exportação e reexportação, bem como a estatistica das empre - 
sas rodoviárias de carga.

* *
3. Estatistica do fluxos financeiros inter-regionais ;

aperfeiçoar tjodos disponíveis, registrando movimento de transfe­
rencias bancarias, de modo a estabelecer de futuro, bases para 
balanços regionais de pagamento,

á

6. Investimentos públicos e privados, segundo regiões:
consolidar informações esparsas, em obediência a§ recentes nor - 
mas fixadas em lei para a classificaçao orçamentaria.



ANEXO

IBGE - CONSELHO NACIONAL DE ESTATÍSTICA
Anexo a Resolução nfi AG-814, de 21 de junho de 1963

SELEÇÃO DE ESTATÍSTICAS PARA FINS DE EXAME DAS POS 
SIBILIDADES DE ATENDIMENTO POR UM ESBOÇO DE ESTRUTU 
RA DE ÇM SISTEMAESTATÍSTICO NACIONAL - (elaborado 
por Ovidio de Andrade Júnior e Isaac Kerstenetzky)

A - ESTATÍSTICAS PRIMARIAS

I - Estatísticas Censitárias

1. Censos de população, executados em moldes eqílivalen 
tes aos realizados em 1940, 1950 e 1960, com perio­
dicidade decenal.

4

2. Censos prediais e domiciliares com periodicidade^de 
cenal, mais çompletos que o elencg de informações 
obtidas nos ultimçs censos, através de indagações li_ 
mitadas aos domici^ios ocupados por ocasião dos le­
vantamentos censitários da população.

3. Censos econõmicos

3.1 - Censçs agricolas, com periodicidade decenal,
possivelmente suplementados qíiinqíienalmente 
por levantamentos parciais de areas selecio­
nadas, para aferiçao de variações estruturais.

3.2 - Censos industrial, comercial, de serviços e de
transportes e comunicações, com periodicidade 
qtlinqíienal.

Os censos econõmicos teriam o âmbito e 0 profundidade dos 
atualmente realizados, atendidos, na medida das conveniências na­
cionais, os conceitos e recomendações internacionais sobre a 
teria.

ma-

J
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n Estatísticas Continuas

Periodicidade
1. População

4

1.1 - Nascimento, obitos e casamen
tos . ..*........................ *................ “
Imigragao e emigraçao ...........

1.3 - Migrações internas ..................

2. Trabalho

2.1 - Ocupação não ggricola por £
ti vida de economica ................ T

2.2 - Salarios dog craprçgados cm
ocupações nao £gricolas, por 
atividade economica ................

2.3 - Operário/horas em,grupos se
lecionados da industria 

2*4 - População economicamente a 
tiva (elaboração através*dos" 
dados obtidos ora 2,1 o 3.4). -

Anual
Anual
Anual

1;2 ^

Trimestral

Mensal

Anual• • • «

Anual

3* Agricultura
4

3.1 - Area semeada, ãrea colhida 
rendimento e produção 
principais culturas ......

das
Anual (possi. 
velmente. em 
dois períodos)

3.2 - Cabeças de gado, em determi­
nada data, e abato efetuado
no ano .......................................... .. -

3;3 - Consumg de a$ubose forragens -
3;4 - Ocupaçao,agricola ....................  -
3.5 - Preços médios pagos aos pro_ 

dutores,dos principais produ 
tos agricolas ...........................7 -

Anual
Anual
Anual

Anual

4. Pesca

4il - Equipamento ............................
4;2 - Ocupação ................. ................
4;3 - Produção,..................................
4,4 - Preços médios pagos aos pro 

dutores ..........................................
4

Industria: Mineraçao, de Transfor­
mação, construção civil e §erviços
industriais de utilidade publica 

*
5.1 - Valorada produção,industrial

por genero de industria 
• por grypo de'industria .....

5.2 - produção fisica de artigos
selecionados .......................

- Anual
- Anual
- Anual
- Trimestral

- Mensal
- Anual

• • f •

- Mensal e Anual
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-3- Periodi cidade
*

5*3 - Despesas de consumo ................
e principais ”diversas • de_s

' pesas” .......................................... 7
5*4 - Estoque <^e produtos acabados 

' e de materias-primas .......
5.5 - Forrnaçag bruta de capitai,

por industriaMe tipo de bens, 
com a distinção çntre bens 
produzidos no pais e 
importados ..............A...

5.6 - Projetgs em execução e
execução programada ..

Mensal

Anual

Mensal e Anual

bens
Anual

com
Semestral ou 
Anual

6. Comercio atacadista, varejista 
serviços

4

6.1 - Vendas e receitas auferidas,
por grupo de atividade .....

6.2 - Estoquesvdas mercadorias dejs
ti na das a venda .........................

6.3 - Preços de venda nos atacadis.
tas e varejistas, de mercado, 
rias selecionadas ..................7

7. Transportes - Açpectos comuns aqs 
transportes iparitimo e flpvial,ae- 
reo, ferroviário e rodoviário

7.1 - Quantidade, potcncia e capa­
cidade da frota, segundo 
ramo de transporte e o tipo 
do veiculo ....................................

7.2 - Passageiros e tonelagem trans
portados, segundo o ramo dê” 
transporte e a^natureza 
linha (navegação interiqrjCa. 
botagem e },ongo curso raereo: 
linhas domesticas e linhas 
internacionais; ferroviário: 
ton/km e passjgeiros/km por 
sistemas ou redes; rodoviá­
rio: local e interestadual ) -

7.3 - Formação de capital, por ti
po de bens ............................... .... -

4

8# Comércio exterior 
/

8.1 - Quantidade e valor das merca^ 
dorias importadas e exporta~ 
das, por procedcncia e desti

e

Mensal e Anual

Mensal

Mensal
f

:

O

Anual

da

Mensal ou tri 
mestral

Anual

Mensalno
i

9. Moeda e crédito
é

9.1 - Balanços das instituições de 
credito, por categoria dos 
estabelecimentos ................. . Mensal

1
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Pcriodicidade t
9,2 - Empréstimos e descontog, se 

gundo n atividade economica 
dos beneficiários e n cate- 
gçria do estabelecimento bqn
cario ....................................7*

9*3 - Montante dçs haveres ofici­
ais e bancarios em ouro 
divisas (expressas em moeda 
estrangeirai .,

9í4 - Taxas de cambio 
9*5 - Balanço das companhias „ de

seguro e de capitalizaçao * - Anual

Trimestral

e
,. - Trimestral 
,. - Diaria

10. Finanças Publicas
10.1 - Classificação economica e 

funcional da receita e des. 
pesa <^a União, Estados
Municipios ...................

10;2 - Mçios de,pagamento ...
10i3 - Divida publica ..............
10,4 - Balanço consolidado das au 

tarquias e das sociedades 
de economia mista ................

e
Mensal e Anual
Mensal
Mensal

Anual
i11, Ensino

11.1 - Estabelecimentos $e ensino 
e, organiza çao £idatica,por 
nivel e dependcncia admi - 
nistrativa (çnsinos de grau 
elementar, médios e sugeri- 
oç, mantidos pelos poderes 
públicos e por entidades prl 
va da s) .......................................... - Anual

11.2 - Movimento durante o ano le­
tivo dos estabelecimentos 
dg ensino por nivel e depen 
dencia administrativa ........

11.3 - Cysto do ensino, segundo os
niveig e a origem dos fun - 
dos públicos e privados

- Anual

- Anual• • •

12. Saúde
12.1 - Pessoal dos serviços de saú

de (médicos, dentistas,
* f§rmeiras, parteiras) .....

12.2 - Numero de leitos dos hospi­
tais segundo destinaçao 
entidade mantedora ....

an-
- Anual

e
- Anual
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12.3 - Movimento de p^cienteSj se_ 
gundo caracteristicas^indT 
viduais e tipo de moléstia 
ou acidente ................... .. Amuai

B - ESTATÍSTICAS SECUNDARIAS
/índice de preços
1*1 - Custo de vida 
1*2 - Preços por atacado
1.3 - Preços recebidos e pagos pelos agricultores
Transação com o exterior
2;1 - Çalanço de pagamentos 
2*2 - Jndices de quantum
2.3 - índices de preços
Contos nacionais e outros tipos de contabilidade 
social
3;1 - Contas nacionais
3.2 - Tabelo de insumo-produto
índices de produção fisica
4.1 - Agricultura 
4;2 - Industria
4.3 - Serviços
Balanços do sistema monetário 

Balanço alimentar
Comércio interestadual por vias internas e 
cabotagem.

1.

2.

*■ *

3.
T

4»

5.
6.
7. de

Discutido na reunião de 20.11.62, do Grupo de Reorganização das 
Estatisticas Nacionais, COPLAN - Decreto na 1.283, de 25.6.62.
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